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INTRODUÇÃO 

A seleção genética de cultivares de trigo é um campo de pesquisa de 

extrema relevância na modernização da agricultura, visto que com o 

objetivo de otimizar a produção agrícola e enfrentar os desafios 

crescentes relacionados à segurança alimentar, avanços nesse campo têm 

sido fundamentais. Neste sentido, a literatura científica atual destaca os 

progressos notáveis na identificação e manipulação de genes associados a 

características desejáveis nos cultivares de trigo1,2, além disso, a 

aplicação da edição de genes tem proporcionado modificações precisas 

para melhor adaptação às condições locais e demandas do mercado3. 

Portanto, a revisão da literatura revela uma série de estudos que 

evidenciam a importância destas técnicas na melhoria da produção de 

trigo e diante desse contexto, este estudo visa aprofundar a compreensão 

dos impactos desses avanços na produtividade e na qualidade das 

sementes de trigo, assim, o objetivo central deste estudo é avaliar como 

os recentes avanços na seleção genética de cultivares de trigo influenciam 

diretamente na produtividade e na qualidade das sementes a fim de 

contribuir com agricultores, pesquisadores e profissionais do setor 

agrícola, especialmente na tomada de decisões informadas e estratégias 

mais eficazes na produção de trigo. 

 

METODOLOGIA 

Para a elaboração deste trabalho, foram priorizados estudos e publicações 

recentes, datados dos últimos cinco anos, com ênfase em revistas 

científicas de renome e indexadas. Assim a pesquisa abrangeu diversas 

fontes acadêmicas e científicas, incluindo bases de dados como PubMed, 

Scopus e Web of Science, as quais proporcionaram acesso a uma ampla 

gama de artigos relacionados à seleção genética de cultivares de trigo e 

seus efeitos na produtividade e qualidade das sementes. Adicionalmente, 

foram consultados bancos de dados de instituições renomadas no campo 

da agronomia e biotecnologia, tais como o Centro Internacional de 

Melhoramento de Milho e Trigo (CIMMYT) e a Organização das Nações 

Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO), destaca-se que estes 

recursos foram essenciais para obter informações atualizadas e relevantes 

sobre os avanços mais recentes na seleção genética de cultivares de trigo. 

Neste sentido, acredita-se que a seleção criteriosa das fontes 

bibliográficas permitiu a construção de um embasamento teórico sólido e 

atualizado, fornecendo os dados necessários para uma análise crítica e 

uma discussão embasada sobre os impactos dessa seleção genética na 
produção de trigo. 

 

RESUMO DE TEMA 

Os avanços na seleção genética de cultivares de trigo têm desempenhado 

um papel crucial no aprimoramento da produção agrícola, com impactos 

significativos no setor do agronegócio, pois a aplicação da seleção 

assistida por marcadores (MAS) e técnicas de edição de genes tem 

permitido a identificação e aprimoramento de características desejáveis 

nos cultivares de trigo, incluindo resistência a pragas e doenças, 

adaptação a condições ambientais variáveis e aprimoramento da 

qualidade nutricional1,2. Este progresso é fundamental para a 

competitividade do agronegócio, uma vez que cultivares de trigo mais 

produtivos e resistentes podem contribuir diretamente para a eficiência da 

produção e a rentabilidade dos agricultores3. No mais, a seleção genética 

também desempenha um papel crucial na mitigação de riscos, fornecendo 

soluções mais robustas para enfrentar desafios agrícolas emergentes4 e ao 

promover a produção sustentável de trigo, o agronegócio se beneficia da 

redução de custos associados a insumos e práticas agrícolas de manejo5.  

Assim, o desenvolvimento de cultivares de trigo adaptados a diferentes 

condições ambientais e demandas do mercado amplia as oportunidades 

de negócio no setor agrícola e a diversificação das variedades cultivadas 

pode atender a nichos de mercado específicos e agregar valor à produção, 

contribuindo para a expansão e inovação no agronegócio6. Portanto, os 

avanços na seleção genética de cultivares de trigo têm uma influência 

direta na prosperidade e competitividade do agronegócio, proporcionando 

um alicerce sólido para o crescimento sustentável do setor7. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conforme os estudos recentes analisados, os avanços na seleção genética 

de cultivares de trigo têm se revelado como um catalisador vital para o 

progresso sustentável do agronegócio, no entanto, é imperativo abordar 

algumas considerações cruciais para maximizar os benefícios dessas 

inovações. Primeiramente, a disseminação efetiva dessas técnicas para 

agricultores de diversas regiões é essencial e estratégias de capacitação e 

assistência técnica devem ser implementadas para garantir que os 

agricultores possam adotar e adaptar essas novas variedades de trigo de 

forma eficaz em seus contextos locais7,8. Desta forma, verifica-se que a 

continuação dos estudos sobre a interação genótipo-ambiente é crucial 

para desenvolver cultivares de trigo ainda mais adaptados a uma 

variedade de condições e a exploração de técnicas de edição de genes de 

última geração e a investigação de marcadores genéticos mais precisos 

têm o potencial de impulsionar ainda mais a eficiência da seleção de 

cultivares, pois os avanços na seleção genética de cultivares de trigo 

oferecem um caminho promissor para o aprimoramento contínuo do 

agronegócio e ao abordar os desafios de disseminação, promovendo a 

sustentabilidade e identificando futuras direções de pesquisa, podemos 

garantir que essas inovações alcancem seu pleno potencial em benefício 
da segurança alimentar global e do sucesso duradouro do setor agrícola9. 
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